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travou suas lutas para manter a família, a casa, a união. 

Por isso, hoje, no Dia dos Pais, não há quem não se 
lembre do seu pai. Muitos deles já se foram e não estão 
mais por aqui. Porém, quero deixar uma mensagem 
para quem tem o pai vivo e presente: respeite seu pai, 
ajude seu pai, ame seu pai! Foi ele quem te transmitiu 
a vida. E esse é o modo mais forte de agradecermos 
a Deus: fazendo tudo o que podemos para os nossos 
pais. A maior alegria de um pai é um filho agradecido, 
que entende e respeita todos os sofrimentos e desafios 
que ele já enfrentou.

E quem já perdeu o pai, que possa ficar em oração, 
que reze por ele. E tenho de reforçar a importância 
de cuidar dos nossos pais, principalmente na velhice, 
quando estão mais cansados, exaustos e necessitando 
de carinho, de compreensão. Não se esqueça que você 
também, um dia, ficará idoso. E você também vai preci-
sar do carinho e do amor dos seus filhos. 

Que Deus Nosso Senhor possa derramar ben-
çãos em todos os pais. E que todos os pais sejam 
agradecidos a Deus por tudo de bom que acontece e 
que aconteceu em suas vidas.

Mons. Fernando de Godoy Moreira, 
Presidente da Comunidade Religiosa Santa Rita de Cássia

Fazemos questão de prestar a nossa homenagem ao 
Dia dos Pais. Cada pai merece nosso profundo res-
peito. Temos o Pai do Céu e temos o pai da Terra. 

Nosso Pai do Céu cuida de nossas necessidades materiais 
e espirituais e é importante afirmar que o nosso pai da 
Terra se assemelha ao Pai Celestial. Que sua preocupa-
ção nunca termina com a formação de seus filhos, com a 
educação, com a família. Ser pai é um dom do Alto como 
disse nosso Arcebispo Dom João Inácio Müller. Que ma-
ravilha uma família bem constituída e que gera os filhos 
como frutos. O homem respeitando a mulher e vice-ver-
sa! E essa perfeita união de ideias, de pensamentos, lutan-
do com a mesma finalidade e propósito, com a mesma 
vontade de crescer cada vez mais, tanto na vida espiritual 
como na vida material. Temos como exemplo, a grande 
família da humanidade: José, Maria e o Menino Jesus. 
Família perfeita! Pai perfeito São José! A exemplo de São 
José, os homens são chamados para serem pais perfeitos, 
dedicados aos filhos, à esposa. 

É preciso entender que Deus colocou o homem no 
mundo para constituir uma família, para ser o trans-
missor da vida. Nesse sentido, a mulher é a mãe queri-
da, aquela que coloca no mundo verdadeiros seres hu-
manos que são honra para a família, honra para o pai. 
Desta forma, todos nós, os filhos, temos de honrar o 
nosso pai. Nunca podemos nos esquecer que nosso pai 
fez tudo por nós, desde nosso nascimento. Cada um 

“Honra teu pai e tua mãe, para que 
tenhas vida longa” (Ef 6:2)
A exemplo de São José, os homens são chamados para serem 
pais perfeitos, dedicados aos filhos, à esposa, à família
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Nosso presidente, Mons. Fernando de 
Godoy Moreira, gravou uma mensagem 
especial para todos os pais.
Aponte seu celular para o QR Code 
abaixo e assista o vídeo!

Mensagem de Dia dos Pais



Uma campanha da Comunidade Religiosa Santa Rita de CássiaDiretoria
Monsenhor Fernando de Godoy Moreira – presidente

Pe. José Antônio Trasferetti – 1º vice-presidente

Antônio Celso de Moraes – 2º vice-presidente

Pe. Carlos José Nascimento - 1º secretário

Expediente

Alameda dos Flamboyants, s/nº, Jardim das Palmeiras
CEP: 13101-767 • Campinas • SP
Tel.: (19) 3251.7618
www.comunidadesantarita.com.br

Comunidade em Foco
Jornal da Comunidade Religiosa Santa Rita de Cássia

Jornalismo: Newslink

Raquel Mattos – MTb 26.865

Diagramação: Luiz E. Q. Santos

Fotos: Arquivo da Comunidade

Osvaldo Aldo Hermógenes – 2º secretário

José de Vasconcelos Cunha – diretor adm. financeiro

Coordenação do Comunidade em Foco
José de Vasconcelos Cunha

Colaboradora especial: Silvana Caetano

Desde 20 de maio de 2018, Campinas sente 
falta de uma de suas figuras mais queridas: 
Armindo Dias. Empresário visionário, cató-

lico devoto, homem íntegro e generoso, Sr. Armindo 
construiu muito mais que um império, deixou um 
legado de trabalho, ética e amor pela cidade que aju-
dou a desenvolver. Fundador do grupo Arcel e Royal, 
foi presença constante na vida econômica e social de Campinas, sempre esten-
dendo a mão a quem precisasse. Faleceu aos 86 anos, deixando a esposa Celia, os 
filhos Antônio e suas três Marias: Maria Cristina, Maria de Fátima e Maria Cami-
la, e dez netos. Não chegou a conhecer os bisnetos, que nasceram depois, mas sua 
história segue viva nas novas gerações. Para a filha Camila, a saudade se mistura 
com a gratidão. “A sala dele na empresa continua igual. Sempre vou lá e sinto a 
presença dele. Também visito o jazigo, como se estivesse ouvindo seus conse-
lhos. Sinto muita saudade, mas sempre cuidei dessa saudade antes de aconte-
cer, sendo presente na vida dele, valorizando sua vida e demonstrando gratidão”.  
Sr. Armindo partiu, mas sua presença continua firme em cada gesto que inspira, 
em cada lembrança que acolhe. Seu nome segue forte na memória de Campinas 
e no coração de todos que o amaram.
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H á lembranças que não 
acabam e a saudade 
de Benedito Sampaio 

Neto, chamado de Painho ou 
Paito, é uma delas. Ele partiu no 
dia 19 de junho, aos 80 anos, de 
forma inesperada, levado por 
uma pneumonia, mesmo es-
tando cheio de vida e saúde. Fi-
cou o silêncio, o vazio, e tantas memórias que ainda moram nas coisas 
simples do dia a dia. Benedito nasceu em Santa Rita do Passa Quatro, 
mas foi em Campinas, para onde veio aos 18 anos, que fincou raízes. 
Foi na cidade que aprendeu a amar seu time de coração, a Ponte Pre-
ta. Trabalhou por 30 anos na D’Paschoal e, mesmo depois da aposen-
tadoria, nunca deixou de cuidar, especialmente da praça em frente à 
sua casa, no bairro São Quirino, onde era presença constante, sempre 
disposto, sempre sorrindo. Fez amigos ali, cultivou afetos. Casado com 
dona Marlene, construiu uma família que foi seu maior orgulho: os fi-
lhos Edmundo, Paulo e Claudio, além de Nilson, o filho que se foi cedo 
demais e cuja ausência Benedito carregou com amor. Ficaram também 
os nove netos e os nove bisnetos. Esse será o primeiro Dia dos Pais 
sem ele, e como disse Edmundo, “a saudade já está apertando”. Para  
Nathália, filha de Nilson, a saudade vem em dobro. Ficam as lembran-
ças, os gestos, os cuidados com a praça, os conselhos, as histórias con-
tadas por ele. Fica o amor que, como a saudade, também não tem fim.

N o ano em que Campinas celebra 251 
anos, a cidade também reconhece a 
importância de espaços que guardam 

sua memória mais sensível, como os cemité-
rios Flamboyant, Aleias e Acácias, administra-
dos pela Comunidade Religiosa Santa Rita de 
Cássia, exemplos de lugares onde o luto é aco-
lhido com dignidade, respeito e cuidado.

Com paisagismo planejado e estrutura 
acolhedora, Flamboyant e Aleias, localizados 
no bairro Gramado, são referências regionais. 
Mais do que locais de despedida, abrigam his-
tórias de gerações de campineiros que ajudaram 
a construir a cidade. “Os cemitérios são campos 
sagrados. Precisamos zelar pelos que partiram 
com o mesmo amor com que os acompanhamos 

em vida”, afirma o Monsenhor Fernando de Go-
doy Moreira, presidente da Comunidade.

Já o Acácias, passa por um plano de revitali-
zação e modernização, que elevará ainda mais o 
padrão de qualidade e conforto para as famílias.

A atuação da Comunidade vai além da ad-
ministração física. Cada detalhe – da arquitetu-
ra ao atendimento – é pensado para acolher as 
emoções de quem permanece. Destaque para a 
Capela de Todos os Santos, no Flamboyant, que 
celebra missas todos os domingos, às 10h30, e 
oferece um espaço de fé, silêncio e reconexão 
com a espiritualidade. Mais que despedidas, nos-
sos cemitérios são refúgios de memória e amor. 
São lugares onde a história de Campinas também 
repousa com serenidade.

Nossos cemitérios-parque preservam 
e acolhem memórias de Campinas

Missas especiais de Dia dos Pais
Capela do Cemitério Parque 
das Acácias.

Presença continua firme

Fica o amor, fica a saudade

Saudade de pai

Dia 10 de agosto, às 10h30 
Celebrada pelo Monsenhor 
Fernando de Godoy Moreira

Dia 10 de agosto, às 9h00 
Celebrada pelo Padre Pedro 
Piacenti

Cemitério Parque das Aleias

Cemitério Parque das Acácias

Saudoso Benedito, o Painho, 
de azul, à direita

Sr. Armindo e a filha Camila

Cemitério Parque Flamboyant

Capela de Todos os Santos, no 
Cemitério Flamboyant.


